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Manejo do capim-andropógon durante o período chuvoso e seco 

Resumo: Objetivou-se avaliar o manejo do capim-andropógon durante o período chuvoso e sua 

utilização como pasto diferido no período seco. O trabalho foi divido em capítulo 1 (período 

chuvoso) e capítulo 2 (período seco). No capítulo 1 adotou-se o delineamento inteiramente 

casualizado em parcelas subdivididas, sendo as parcelas as alturas de corte (15, 25 e 35 cm) e 

as sub parcelas os três ciclos de avaliação, cada tratamento possuía oito repetições. Foram 

avaliadas as características morfogênicas, estruturais e produtivas do capim andropógon. 

Observou-se a menor taxa de alongamento do colmo nas alturas de corte de 15 e 25 cm, 

entretanto a taxa de alongamento foliar foi maior para 25 cm com relação à altura de corte de 

15 cm. A densidade populacional de perfilhos foi constate para 25 cm de altura de corte durante 

os 3 ciclos de avaliação. A menor taxa de aparecimento de perfilhos ocorreu quando o capim 

foi manejado na altura 35 cm. As maiores produções de forragem foram obtidas nas alturas de 

corte de 25 e 35 cm (7221,5 e 8542 kg.ha-1 respectivamente), entretanto a maior produção de 

forragem total do capim a 35 cm foi resultante da maior produção de colmo (4467,60 kg.ha-1) 

e forragem morta (1207,3 kg.ha-1). No capítulo 2 utilizou-se as mesmas parcelas do período 

chuvoso, porém adotou-se o delineamento inteiramente casualizado em arranjo fatorial 3×2, 

três alturas de corte e dois períodos de vedação do pasto (maio e junho), totalizando seis 

tratamentos com quatro repetições. Foram avaliados os padrões demográficos de perfilhos, 

produção de forragem e composição bromatológica, o pasto foi vedado por 90 dias. A época de 

vedação comprometeu a estrutura do dossel (P<0,05), o pasto vedado em maio emitiu 

inflorescência que ocasionou maior produção de matéria seca de colmo e maior altura do pasto. 

A altura de corte de 35 cm no início da vedação do pasto proporcionou maior produção de 

matéria seca de forragem total. O pasto vedado em junho apresentou maior densidade de folhas, 

e densidade populacional de perfilhos. O pasto vedado em maio teve menor taxa de 

aparecimento de perfilhos e maior mortalidade de perfilhos, repercutindo em menor taxa de 

sobrevivência de perfilhos e menor índice de estabilidade. A menor mortalidade de perfilhos 

ocorreu quando o pasto foi manejado a 25 e 35 cm de altura de corte. O pasto vedado em junho 

apresentou menores teores de fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido e lignina, a 

altura de corte de 35 cm apresentou maiores valores para fibra em detergente neutro, fibra em 

detergente ácido e lignina. Recomenda-se manejar o capim andropógon na altura de 25 cm até 

o início da vedação, sendo a melhor época para iniciar a vedação do pasto o mês de junho. 

 

Palavras-chave: altura de corte, diferimento, interceptação luminosa 
  



 

Abstract: The objective was to evaluate the management of andropogon grass during the rainy 

season and its use as deferred pasture in the dry season. The work was divided in chapter 1 

(rainy season) and chapter 2 (dry period). In Chapter 1, a completely randomized design was 

used in subdivided plots, with the plots cutting heights (15, 25 and 35 cm) and subplots the 

three cycles of evaluation, each treatment had eight replications. The morphogenic, structural 

and productive characteristics of andropogon grass were evaluated. The lowest stalk length at 

15 and 25 cm heights was observed, however the leaf elongation rate was higher at 25 cm in 

relation to the cutting height of 15 cm. The population density of tillers was constant for 25 cm 

of cut height during the 3 evaluation cycles. The lowest tillering rate occurred when the grass 

was managed at a height of 35 cm. The highest forage production was obtained at 25 and 35 

cm heights (7221.5 and 8542 kg.ha 1 respectively), however, the highest total forage production 

of the grass at 35 cm was the result of the highest yield (4467 , 60 kg ha -1) and dead fodder 

(1207.3 kg ha -1). In Chapter 2, the same plots of the rainy season were used, but the design 

was completely randomized in a 3 × 2 factorial arrangement, three cutting heights and two 

pasture sealing periods (May and June), totaling six treatments with four repetitions. The 

demographic patterns of tillers, forage production and bromatological composition were 

evaluated, the pasture was closed for 90 days. The sealing season compromised the canopy 

structure (P <0.05), the fenced pasture in May emitted inflorescence that resulted in higher dry 

matter yield and higher pasture height. The cutting height of 35 cm at the beginning of pasture 

sealing provided higher total dry matter yield. The fenced pasture in June showed higher leaf 

density, and population density of tillers. The fenced pasture in May had a lower rate of tillering 

appearance and higher tiller mortality, with a lower tiller survival rate and lower stability index. 

The lowest tiller mortality occurred when the pasture was managed at 25 and 35 cm of cut 

height. The fecundated pasture in June presented lower levels of fiber in neutral detergent, acid 

detergent fiber and lignin, the cutting height of 35 cm showed higher values for fiber in neutral 

detergent, acid detergent fiber and lignin. It is recommended to manage the andropogon grass 

at a height of 25 cm until the beginning of the fence, being the best season to begin the grass 

fence in the month of June. 

 

Key words: height of cut, deferment, light interception   
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1. INTRODUÇÃO  

A produção de pastos cultivados possibilita uma maior criação de animais por 

área, elevando a capacidade de suporte e contribuindo para aumentar a produtividade do 

sistema pecuário, sendo bastante difundido pelo seu baixo custo de produção quando bem 

manejado (VELOSO FILHO et al., 2013; CARDOSO et al., 2014). O capim-andropógon 

(Andropógon gayanus Kunth cv. Planaltina) é um capim adaptado as condições 

edafoclimáticas do cerrado e regiões semi áridas, possui um bom valor nutritivo e resiste 

bem a cigarrinha das pastagens (JANK et al., 2013). 

A produção de forragem em regiões de clima tropical é fortemente afetada pela 

estacionalidade climática. Várias estratégias têm sido estudadas com o objetivo de 

diminuir o efeito negativo no rebanho devido a sazonalidade da produção de forragem, 

dentre elas podemos citar o diferimento do pasto, que segundo Andrade (1993), trata-se 

da vedação de uma determinada área do pasto no final do período chuvoso, para ser 

utilizado no período seco.  

Entretanto, o manejo do pasto no período chuvoso e a época escolhida para iniciar 

a vedação do pasto são fatores que podem afetar a produção de forragem no final do 

diferimento. A altura de corte no período chuvoso deve proporcionar maior remoção de 

tecidos maduros sem comprometer a perenidade do pasto, adotando-se a interceptação de 

95% de luz para realizar a desfolha, por coincidir com o maior acumulo líquido de 

forragem (KORTE e HARRIS, 1987; SILVA, 2004; HODGSON, 1990).  

O início da vedação do pasto deve ocorrer no final do período chuvoso, quando a 

umidade do solo ainda não for limitante ao crescimento das plantas, isso retardará o 

desenvolvimento vegetal demorando mais tempo para que a planta entre em estado 

reprodutivo, entretendo o final do período chuvoso difere dentre as regiões do Brasil, 

além disso cada gramínea possui um grau de adaptação a estresse hídrico, sendo que 

algumas gramíneas mesmo em estresse hídrico pode se desenvolver perfeitamente 

(SANTOS e BERNARDI, 2005). 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Espécie forrageira: Capim-andropógon 

O capim-andropógon (Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina) é de origem 

Africana, e tem sido recomendado para regiões de solos ácidos, de baixa fertilidade e em 

condições de estresse hídrico (JANK et al., 2013), este capim é tolerante ao ataque da 

cigarrinha das pastagens e possui bom teor de proteína bruta (GOEDERT et al., 1985), 
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produz anualmente em média 20 t ha-1 de massa seca, sendo que cerca de 85% desse valor 

obtido ocorre no período chuvoso (RODRIGUES et al, 2014). Quanto ao valor nutritivo, 

o capim-andropógon apresenta de 8 a 10% de proteína bruta, 65 a 70% de fibra insolúvel 

em detergente neutro e 35 a 41% de fibra insolúvel em detergente ácido (SILVA et al., 

2014, SERAFIM et al., 2015; COSTA et al, 2017). 

Morfologicamente o capim-andropógon e caracterizado por ser uma gramínea 

perene, que possui hábito de crescimento cespitoso, o qual forma densas touceiras. A 

lâmina foliar possui um aspecto aveludado e pode chegar até 1 metro de comprimento, o 

aspecto aveludado é obtido pela densa pilosidade encontrada nas faces exterior da folha 

denominados tricomas, os tricomas além de servir como barreira física contra pequenos 

insetos também diminui a perda de água da planta por evapotranspiração (MITIDIERI, 

1992). 

O capim-andropógon quando bem manejado pode ser utilizado no período de 

escassez de forragem, na forma de pasto diferido, pois durante a estação chuvosa ocorre 

intenso perfilhamento, apresentando assim, uma rebrota muito rápida, que irá resultar em 

grande acúmulo de forragem verde no período de escassez (THOMAS et al., 1981). Outro 

motivo para sua indicação para utilizar em diferimento em regiões que possui longos 

períodos de seca é a baixa requisição de precipitação anual, que está em torno de 

400mm/ano. Além disso, o capim-andropógon possui raízes profundas que podem 

alcançar até 1,20 metro de profundidade, capazes de extrair água das camadas mais 

profundas do solo (SERAFIM et al., 2015).  

2.2 Interceptação Luminosa  

A radiação luminosa assume papel fundamental no acúmulo de forragem por ser 

fonte essencial e direta de energia para o desenvolvimento da planta, atuando como 

reguladora da taxa de crescimento juntamente com a disponibilidade de água, temperatura 

e nutrientes (Da SILVA et al. 2008a). Segundo Watson (1947) o índice de área foliar 

(IAF) trata-se da relação entre a área foliar e a área de solo ocupado, sendo este fator de 

grande importância na eficiência da interceptação da radiação fotossinteticamente ativa 

(RAF), definindo assim o nível de competição por luz entre perfilhos (SANTOS e 

FONSECA, 2016).  

A interceptação luminosa pelos vegetais é determinada em função da planta 

(tamanho, tipo, idade das folhas, densidade de área foliar, distribuição horizontal ou 

vertical da folha e ângulo foliar) e ambiente (saturação luminosa, flutuação na intensidade 
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de luz e na qualidade de luz) (LEMAIRE, 1997; PARSONS et al., 1983a). Dessa forma, 

a interceptação luminosa (IL) proporciona o acúmulo crescente de biomassa vegetal, 

porém essa curva de produção é sigmoide e em determinado momento a produção irá se 

estabilizar, normalmente o ponto onde inicia-se o platô coincide com ganho líquido 

máximo da produção (IAF crítico), onde a planta está interceptando cerca de 95% de luz 

(PARSONS et al., 1983b).  

Portanto, o momento ideal para a interrupção da rebrotação é quando a planta 

intercepta cerca de 95% da luz incidente, proporcionando maior acúmulo liquido de 

forragem, maior consumo e, consequentemente, maior desempenho animal (SILVA, 

2004; HODGSON, 1990). A correlação entre a altura média do pasto e o índice de 

interceptação luminosa facilita sua aplicação no campo (HODGSON e Da SILVA, 2002). 

Sousa et al. (2010) ao avaliarem o capim-andropógon submetido a diferentes 

alturas de corte, concluíram que a altura do pasto que coincidia com o momento que a 

planta interceptava 95% da radiação solar era com cerca de 50 cm de altura, sendo que a 

altura pós-pastejo mais indicada pelo autor foi entre 27 à 34 cm do solo.  

2.3 Severidade de desfolhação e resposta morfogênica 

O perfilho é a unidade básica das gramíneas, formado por fitômeros em diferentes 

estágios de desenvolvimento, cada fitômero é formado por lâmina foliar, lígula, bainha 

foliar, entrenó, nó e gema axilar (SKINNER e NELSON, 1994). O acúmulo líquido de 

forragem está relacionado aos processos de crescimento, senescência e morte de tecidos 

(BIRCHAM e HODGSON, 1983).  

Os estudos morfogênicos tratam-se de uma ferramenta utilizada para descrever a 

dinâmica da geração e expansão dos órgãos de uma planta no tempo e no espaço, e pode 

ser descrita em termos da taxa de aparecimento foliar (TApF), taxa de alongamento foliar 

(TAlF) e taxa de senescência foliar (TSF) e taxa de alongamento do colmo (TAlC), sendo 

este último característica das gramíneas tropicais, em especial as de crescimento 

cespitoso, dessa forma, o colmo deve ser avaliado para esse tipo de gramínea, podendo 

interferir na estrutura do dossel, tendo efeito direto na relação lâmina foliar/colmo 

(LEMAIRE e CHAPMAN, 1996; SBRISSIA e Da SILVA, 2001). As características 

morfogênicas sob a ação do ambiente (luz, temperatura, água e nutriente) irão determinar 

as características estruturais do dossel, compreendendo ao comprimento final da lâmina 

foliar (CFLF), o número de folhas vivas por perfilho (NFV), a densidade populacional de 

perfilhos (DPP) e a relação lâmina foliar/colmo (RF/C). As características morfogênicas 
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e estruturais não devem ser estudadas isoladamente, pois qualquer intervenção na 

estrutura da planta causará uma reposta morfogênica resultando em uma nova 

conformação estrutural da planta (OLIVEIRA et al., 2014). 

A produção da biomassa de forragem em quantidade satisfatória e a perenidade 

da pastagem é influenciada diretamente pela frequência e altura de corte, o avanço das 

pesquisas e a sua aplicação no capo vem tornando o Brasil um país mais produtivo 

(PEDREIRA, 2013). A desfolhação quando bem manejada beneficia a planta, por 

remover tecidos maduros e aumentar a luminosidade na base do dossel, estimulando o 

aparecimento de novos perfilhos e consequentemente, aumentando posteriormente o IAF 

(MAZZANTI et al., 1994). Entretanto, a desfolhação causa estresse a planta, variando de 

acordo com a magnitude da altura de corte (GOMIDE et al., 2002). O manejo de desfolha 

muito severo reduz a área foliar remanescente, podendo promover a remoção do 

meristema apical e consequentemente a morte da planta (KORTE e HARRIS, 1987). 

A redução da área foliar após o corte ou pastejo afeta a eficiência fotossintética 

do dossel, e consequentemente o vigor de rebrotação. Uma estratégia da planta quando 

submetida a tal manejo é a formação de novos tecidos por meio das reservas orgânicas 

(SMITH, 1973), porém, quando ocorre desfolhação muito severa as reservas orgânicas 

são mobilizadas em maior quantidade, podendo chega a exaurir quando associado a 

pequenos intervalos de descanso (SMITH, 1973). O principal constituinte do tecido 

vegetal e das reservas orgânicas é o carbono, que juntamente com o nitrogênio irão 

proporcionar uma boa produção de forragem e este balanço é definido segundo o regime 

de desfolhação do pasto (FERRO et al., 2015). 

2.4 Diferimento do pasto 

O diferimento do pasto trata-se da vedação de uma determinada área do pasto no 

final do período chuvoso, o excedente de forragem produzido na época chuvosa é 

utilizado no período seco (ANDRADE, 1993). O diferimento é tido como uma alternativa 

viável, por ser considerada menos oneroso quando comparada a confecção de silagem e 

feno, e também é uma técnica de fácil adoção (SANTOS e BERNARDI, 2005). 

O manejo do pastejo no período chuvoso pode afetar posteriormente o pasto 

diferido. Pastos sub pastejados irão acumular mais material senescente, reduz a relação 

lâmina foliar/colmo e reduz a emissão de perfilhos basilares. Já um pasto super pastejados 

irá aumentar a emissão de perfilhos jovens, remover os tecidos maduros, mas em alguns 

casos, pode ocorrer remoção do meristema apical levando a morte do perfilho (MOTT, 
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1980). Tanto o sub pastejo como o super pastejo em longo prazo reduz a capacidade de 

suporte consequentemente reduz o desempenho animal podendo levar a degradação do 

pasto (MOTT, 1980).  

Durante o período de diferimento pode ocorrer redução no número de perfilho, 

em razão da crescente competição por luz entre os perfilhos (LANGER, 1963). O manejo 

de desfolha antes da vedação do pasto é uma estratégia utilizada para aumentar a taxa de 

perfilhamento e consequentemente a produção de forragem. Sousa et al. (2010) indicou 

para o capim-andropógon a altura de corte entre 27 e 34 cm, porém, Drudi e Favoretto 

(1987) observaram que a altura de corte do capim andropógon de 10 e 20 cm 

proporcionou maior densidade de perfilho e maior produção de matéria seca, os menores 

resultados foram obtidos na altura de 30 cm.  

O tempo de vedação pode afetar o valor nutritivo da pastagem e vai variar com a 

espécie forrageira. Pastos diferidos por longos períodos apresentam maior número de 

perfilhos reprodutivos, maior massa de forragem (Kg ha-1 de MS), maior percentual de 

colmo e material morto, baixo valor nutritivo, ocorrência de tombamento das plantas e 

redução da eficiência de pastejo, já períodos de diferimentos curtos resultam em maior 

quantidade de perfilhos vegetativos, melhor eficiência de pastejo, maior relação lâmina 

foliar/colmo e melhor valor nutritivo, entretanto, ocorre menor acúmulo de forragem (Kg 

ha-1 de MS) que pode ser insuficiente para alimentar os animais (FONSECA e SANTOS, 

2009).  

O capim-andropógon quando bem manejado pode ser utilizado para o diferimento, 

porém, por apresentar hábito de crescimento cespitoso não é indicado seu diferimento 

acima de 90 dias (FONSECA, 2013). Entretanto, a ausência da utilização e adubação 

nitrogenada no início do diferimento pode aumentar o período de diferimento, pois esse 

tipo de adubação acelera a taxa de crescimento da planta (MARTUSCELLO et al., 2005). 
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3.0 OBJETIVOS 

Objetivou-se com o estudo determinar estratégias de manejo do capim-

andropógon no período chuvoso e sua utilização no período seco na forma de pasto 

diferido.  
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CAPITULO 1 – Características morfogênicas, estruturais e produtivas do capim-

andropógon submetido a diferentes alturas de corte 

Resumo: Objetivou-se avaliar as características morfogênicas, estruturais e produtivas 

do capim andropógon submetidos a três alturas de corte. Utilizou-se 24 parcelas de 

Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina estabelecido antes do início do experimento, 

adotou-se o delineamento inteiramente casualizado em parcelas subdivididas, sendo as 

parcelas as alturas de corte (15, 25 e 35 cm) e as sub parcelas os três ciclos de avaliação, 

cada tratamento possuía oito repetições. Houve efeito de interação para altura final do 

pasto (P<0,05), observou-se que a altura necessária para o capim andropógon intercepta 

95% de luz reduziu a cada ciclo de avaliação, sendo que o capim manejado a 25 e 35 cm 

de altura de corte não diferiram a altura final entre o 2ª e 3ª ciclo, a altura final do pasto 

no 3ª ciclo de avaliação foi de 72,35; 85,19 e 96,65 cm para as alturas de corte de 15, 25 

e 35 cm respectivamente. Observou-se a menor taxa de alongamento do colmo na altura 

de corte de 15 e 25 cm, entretanto a maior taxa de alongamento foliar foi observado na 

altura de corte de 25 cm quando comparada com a altura de corte de 15 cm. A densidade 

populacional de perfilhos foi constate para 25 cm de altura de corte durante os 3 ciclos de 

avaliação. A menor taxa de aparecimento de perfilhos ocorreu quando o capim foi 

manejado na altura 35 cm. As maiores produções de matéria seca de forragem total foram 

obtidas nas alturas de corte de 25 e 35 cm (7221,5 e 8542 kg.ha-1 respectivamente), 

entretanto a elevada produção de forragem total do capim a 35 cm foi resultante da maior 

produção de matéria seca de colmo (4467,60 kg.ha-1) e matéria seca de forragem morta 

(1207,3 kg.ha-1). Recomenda-se a altura de corte de 25 cm do capim-andropógon quando 

manejado a 95% de interceptação luminosa. 

 

Palavras-chave: ecofisiologia, interceptação luminosa, período chuvoso 

 

Abstract: The objective was to evaluate the morphogenic, structural and productive 

characteristics of andropogon grass submitted to three cutting heights. We used 24 plots 

of Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina, established before the start of the 

experiment, the design was completely randomized in subdivided plots, with the plots 

cutting heights (15, 25 and 35 cm) and subplots the three cycles of evaluation, each 

treatment had eight replications. There was interaction effect for final height of the 

pasture (P <0.05), it was observed that the necessary height for the andropógon grass 
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intercepts 95% of light reduced with each evaluation cycle, and the grass managed at 25 

and 35 cm of height of cut did not differ the final height between the 2nd and 3rd cycle, 

the final height of the pasture in the 3rd evaluation cycle was of 72,35; 85.19 and 96.65 

cm for the cutting heights of 15, 25 and 35 cm respectively. The lowest stalk length at 15 

and 25 cm height was observed, however, the highest leaf elongation rate was observed 

at the 25 cm cutting height when compared to the 15 cm cutting height. The population 

density of tillers was constant for 25 cm of cut height during the 3 evaluation cycles. The 

lowest tillering rate occurred when the grass was managed at a height of 35 cm. The 

highest yields of total forage dry matter were obtained at 25 and 35 cm heights (7221.5 

and 8542 kg ha -1 respectively), however, the high total forage yield of the grass at 35 

cm was due to higher production (4467.60 kg ha -1) and dead forage (1207.3 kg ha -1). 

It is recommended the cutting height of 25 cm of the andropogon grass when handled at 

95% light interception. 

 
Key words: echophysiology, light interception, rainy season 
Introdução 

A produção de ruminantes tem crescido no Brasil devido ao avanço das pesquisas 

e a correta aplicação em campo, sendo a produção a pasto uma opção bastante atrativa 

por favorecer redução nos custos de produção quando bem manejado (VELOSO FILHO 

et al., 2013; CARDOSO et al., 2014). A produção da biomassa de forragem em 

quantidade satisfatória e a perenidade da pastagem é influenciada diretamente pela 

frequência e altura de corte. Normalmente, utiliza-se períodos cronológicos para 

determinar a interrupção da rebrotação, porém, a taxa de crescimento do pasto é 

influenciada por fatores bióticos e abióticos.  

Uma alternativa para definir a interrupção da rebrotação é associar o índice de 

interceptação luminosa (IL) com a altura da planta. Quando a planta intercepta 95% de 

luz coincide com o máximo acúmulo líquido da produção de forragem e pode ser 

correlacionada com a altura do capim, para facilitar o manejo (PARSONS et al., 1983). 

A desfolhação remove tecidos maduros e aumenta a luminosidade na base do 

dossel, estimulando o aparecimento de novos perfilhos e consequentemente, aumentando 

o IAF, entretanto, o manejo de desfolha muito severo irá reduzir a área foliar 

remanescente, ou até remover o meristema apical levando a morte da planta (KORTE e 

HARRIS, 1987). 
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A compreensão dos mecanismos morfofisiológicos e de suas interações devem ser 

levados em conta no manejo do pastejo, sendo determinados principalmente pela 

morfogênese associada com as características estruturais, dentre elas, a densidade 

populacional de perfilhos (LEMAIRE e CHAPMAN, 1996; RIBEIRO et al., 2015). Desta 

forma, é de extrema importância definir estratégias de manejo de desfolha afim de não 

comprometer o pasto, o consumo e, consequentemente, o desempenho animal. 

Diante do exposto, objetivou-se avaliar as características morfogênicas, 

estruturais e produção de massa seca de forragem em pasto de capim-andropógon 

submetido a diferentes alturas de corte. 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido no Setor de Forragicultura, em área pertencente ao 

Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, no 

Município de Chapadinha, Região do Baixo Parnaíba situada a 03o44'33 “W de latitude, 

43o21'21” W de longitude.  

A área total utilizada no experimento foi de 1125m2, dividida em 24 parcelas 

experimentais estabelecidos com Andropógon gayanus Kunth cv. Planaltina, com 

dimensão de 7,50 x 6,25 metros cada parcela. Adotou-se o delineamento inteiramente 

casualizado, em parcelas subdivididas, sendo as parcelas representadas pela altura de 

corte (15, 25 e 35 cm) e as sub parcelas representadas pelos três ciclos de avaliação, cada 

tratamento possuía oito repetições. O intervalo de corte foi baseado na interceptação 

luminosa (IL) pelo dossel durante a rebrotação (95% de IL) utilizando-se o aparelho 

analisador de dossel AccuPAR Linear PAR/LAI ceptometer, Modelo PAR–80 

(DECAGON% Devices). 

O solo do local do experimento foi classificado como Latossolo amarelo 

(EMBRAPA, 1999), em fevereiro de 2017 foi realizado o corte de uniformização do 

pasto, e com base na análise de solo (Tabela 1) foram realizadas as devidas correções. 

Tabela 1. Análises químicas da amostra de solo da área experimental 

pH  K Ca Mg Al H+Al SB T  V m  M.O.  P(res) 

CaCl2  mmolc/dm-3  %  g/kg  mg/dm-3 

4,1  1,4 3 1 6 34 5 40  14 53  18  8 
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A correção da acidez do solo foi realizada pelo método de elevação da saturação 

por bases, elevando para 50% (Tabela 1). Foi aplicado 120 Kg ha-1 de N, 30 Kg ha-1 de 

P2O5 e 100 Kg ha-1 de K2O na forma de ureia, superfosfato simples e cloreto de potássio, 

respectivamente. A fonte de fósforo foi aplicada de uma só vez, o cloreto de potássio e a 

ureia foram parcelados em três vezes (33,3 Kg de K2O ha-1 e 40 Kg de N ha-1), todas 

realizadas a lanço. 

Todas as parcelas foram uniformizadas com roçadeira costal na altura de 25 cm e 

foi realizado uma nova desfolha quando o dossel apresentou 95% de IL, essa nova 

desfolha foi realizada para iniciar o experimento, sendo a altura de corte de 15, 25 e 35 

cm, referente aos seus respectivos tratamentos. O início do experimento ocorreu em 

março de 2017. 

Com o aparelho AccuPAR Linear PAR/LAI para determinar a interceptação 

luminosa do dossel (IL) e o índice de área foliar (IAF). Com os dados de IAF e IL, 

calculou-se o coeficiente de extinção luminosa (k), conforme descrito por Sheehy e 

Cooper (1973) como k = [loge (I/I0)]/IAF, onde I e I0 são os valores de irradiância abaixo 

e acima da folhagem, respectivamente. 

Dentro de cada parcela foram escolhidas quatro touceiras representativas e em 

cada touceira foi marcada um perfilho com fio colorido para avaliar a dinâmica 

morfogênica do pasto. Em cada perfilho foi monitorado o número de folhas, comprimento 

da lamina foliar, comprimento do colmo e classificação da folha quanto ao estádio (em 

expansão, expandida, senescente e morta).  

As folhas foram consideradas em expansão quando a lígula não estivesse exposta, 

expandida quando a lígula estava completamente exposta e senescente quando a lamina 

foliar apresentava mais de 50% de senescência. Foi utilizado uma régua milimetrada para 

medir o comprimento das lâminas foliares e do colmo dos perfilhos marcados. O 

comprimento das folhas expandidas foi medido da ponta da folha à lígula. No caso de 

folhas em expansão, o mesmo procedimento foi adotado, porém considerou-se a lígula da 

última folha expandida como referencial de mensuração (DURU e DUCROCQ, 2000). O 

comprimento do colmo correspondeu à distância da superfície do solo até a última lígula 

exposta. 

A partir dessas informações, foram calculados os seguintes parâmetros: 

 Taxa de alongamento de colmo (TAlC, cm perfilho-1 dia-1): somatório do 

alongamento de colmo por perfilho dividido pelo número de dias de avaliação;  
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 Taxa de alongamento foliar (TAlF, cm folha-1 dia-1): somatório do 

alongamento de lâmina foliar por perfilho dividido pelo número de dias de avaliação;  

 Taxa de aparecimento foliar (TApF, folhas perfilho-1 dia-1): número de folhas 

surgidas por perfilho dividido pelo número de dias do período de avaliação;  

 Filocrono (FIL, dias folha-1 Perfilho-1): inverso da taxa de aparecimento 

foliar;  

 Taxa de senescência foliar (TSF, cm folha-1 dia-1): decréscimo do 

comprimento da parte verde da lâmina foliar, obtida pela diferença entre a mensuração 

inicial e a final dividida pelo número de dias de avaliação;  

 Comprimento final da lamina folha (CFLF, cm): comprimento médio das 

folhas vivas, completamente expandidas e não pastejadas no perfilho;  

 Densidade populacional de perfilhos (DPP, nº de perfilho-1 m2):A DPP é 

estimada pela contagem do total de perfilhos contidos no interior do quadrado 0,25 m2. 

 Número de folhas vivas por perfilho (NFV): número médio de folhas por 

perfilho completamente expandidas, incluindo as folhas pastejadas. 

A avaliação dos padrões demográficos dos perfilhos e das respectivas taxas de 

aparecimento de perfilho (TApP), taxa de sobrevivência de perfilho (TSP), taxa de 

mortalidade de Perfilho (TMP) e Índice de estabilidade (IEst) foram realizadas seguindo 

a metodologia de Carvalho et al. (2000), alocando-se dois anéis de PVC com 25 cm de 

diâmetro e cinco cm de altura fixado ao solo, em cada parcela, em áreas representativas 

da condição média do pasto, segundo avaliação visual da altura e massa de forragem. 

Todos os perfilhos contidos dentro do círculo de PVC foram contados a cada ciclo, 

determinado pela interceptação de 95% da luz pelo dossel, foram marcados com fios de 

cor diferente cada nova geração de perfilhos, os fios dos perfilhos mortos foram 

recolhidos.  

Com base nas contagens, foram calculadas as taxas de aparecimento, 

sobrevivência e mortalidade de perfilhos. A TApP e a TSP foram utilizadas para calcular 

o IEst da população de perfilhos pela equação: P1/P0 = TSP (1 + TApP), em que: P1/ P0 

corresponde à proporção entre a população de perfilhos existentes no mês (época) 1 e 

população existente no mês (época) 0; e TSP e TApP às taxas de sobrevivência e 

aparecimento de perfilhos durante esse mesmo período, respectivamente (BAHMANI et 

al., 2003).  
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A altura do dossel foi determinada utilizando-se uma régua graduada em 

centímetros de 2,5 metros de comprimento, medindo-se cinco pontos representativos em 

cada parcela. No final de cada ciclo foi jogado em áreas representativas da parcela um 

quadrado feito de cano PVC com área de 0,25m2 (0,50 cm × 0,50 cm) para coletar duas 

amostras de cada parcela experimental, na altura de 10 cm do solo independente do 

tratamento, o corte foi realizado nessa altura pois a intenção não era apenas avaliar o 

estrato pastejado mas a gramínea ao todo. Foram contabilizados os perfilho das touceiras 

que foram envolvidas com o quadrado de PVC, antes de realizar o corte do material para 

amostragem. As amostras foram levadas ao laboratório de forragicultura para 

determinação das características produtivas. O material foi fracionado em lâmina foliar, 

colmo e material senescente, cada fração foi identificada em sacos de papel e pesadas, as 

amostras foram colocadas em estufa de circulação forçada de ar a 55°C por 72 horas, e 

após secagem o material foi novamente pesado. Através disso foi possível determinar a 

produção de massa seca de folha, massa seca de colmo, massa seca de forragem morta e 

massa seca de forragem total. A relação lâmina foliar/colmo foi determinada através da 

divisão entre a massa seca de lâmina foliar e massa seca de colmo. 

Todos os dados foram testados por testes específicos de normalidade e 

Homocedasticidade para saber se os dados atendem prerrogativas básicas para que 

possam ser submetidos à análise de variância. Os dados foram submetidos a análise de 

variância através do procedimento PROC MIXED, sendo os dados explorados por 

comparação de médias através do logiciário estatístico SAS 9.0 
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Resultados e discussão 

Como a frequência de desfolha no experimento foi baseado na interceptação 

luminosa (IL), observou-se que a quantidade de dias para a gramínea atingir 95% de IL 

foi diferente entre as alturas de corte e os ciclos de avaliação (tabela 2). Observou-se que 

o capim manejado a altura de corte de 15 cm necessitou de mais tempo no 1º e 2º ciclo 

para atingir a IL preconizada, isso pode ser justificado pela maior severidade de desfolha, 

sendo necessário mais dias recompor o dossel. 

Observou-se que no 3º ciclo o capim manejado na altura de corte de 35cm 

necessitou de mais dias para interceptar 95% de luz quando comparado aos ciclos 

anteriores, isso é justificado pela ocorrência de um breve veranico logo após o corte o 

capim para iniciar o 3º ciclo, retardando assim sua rebrotação. 

Na tabela 2 estão tabulados os dados de precipitação pluviométrica dentro da 

quantidade de dias necessário para o termino de cada ciclo. No 1º ciclo o capim manejado 

a 35 cm de altura de corte recebeu menos quantidade de chuva quando comparada ao 

capim manejado a 15 e 25 cm de altura de corte, isso é justificado pela menor quantidade 

de dias (26 dias) necessária para atingir a IL preconizada.  

 

Tabela 2. A quantidade de dias necessário para o capim atingir 95% IL (ciclo), e dados 

de precipitação (mm/ciclo) 

Ciclo 
Altura de corte (cm) 

15 25 35 

Dias para atingir 95% IL 

1 34 31 26 

2 31 28 26 

3 29 29 39 

Precipitação (mm/ciclo) 

1 470,3 420 353,5 

2 286,6 277 416,5 

3 84,8 84,8 114,8 

 

Deve-se enfatizar que a desfolha para iniciar um novo ciclo era realizada três dias 

após o termino do ciclo anterior, dessa forma, ocorreu que antes de terminar o 1º ciclo de 

avaliação do capim manejado a 15 e 25 cm o capim manejado a 35 cm já estava iniciando 
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o 2ª ciclo, por isso no 2º ciclo o capim manejado a 35 cm recebeu 416,5 mm de chuva. 

Importante enfatiza-se que em alguns casos o grande acumulado de chuvas não 

corresponde a uma boa frequência de chuvas, ocorrendo chuvas fortes e em outros 

momentos mais fracas, a cada ciclo observou-se que a frequência de chuvas ia reduzindo 

junto com o acumulado de chuva. 

A interceptação luminosa (95% IL) foi utilizada como parâmetro para estabelecer 

as frequências de desfolha. Não houve diferença (P> 0,05) entre os pastos manejados com 

diferentes alturas de corte ou entre os ciclos de crescimento (Tabela 3), comprovando que 

o parâmetro proposto foi atendido. 

 

Tabela 3. Interceptação luminosa, coeficiente de extinção luminosa, Índice de área foliar 

e altura final do capim-andropógon manejado a altura de corte de 15, 25 e 35 

cm em três ciclos de avaliação 

Altura de corte (cm) 
Interceptação 
luminosa (%) 

Índice de área 
foliar  

Coeficiente de 
extinção 
luminosa 

Altura final 
(cm) i 

15 95,02A 4,74A 0,28A 72,3 
25 94,95A 4,68B 0,285A 85,19 
35 94,71A 4,25B 0,277A 96,65 

Ciclo 
1º 95,24a 4,55ab 0,290a 98,39 
2º 94,32a 4,33b 0,273ab 82,20 
3º 95,12a 4,79a 0,270b 73,60 

EPM 0,1702 0,0855 0,0027 2,6705 
Altura de corte1 0,7215 0,011 0,3349 <0,0001 

Ciclo2 0,0603 0,0313 0,0148 0,0313 
Altura de corte*Ciclo3 0,4611 0,0518 0,1076 0,0518 

Médias seguidas de letras distintas maiúsculas comparando a altura de corte e minúsculas comparando os 
ciclos diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM= Erro Padrão da Média, 1Efeito de 
altura de corte, 2Efeito do ciclo de avaliação, 3Efeito de interação e i Variáveis que sofreram interação. 

Houve efeito (P<0,05) das alturas de corte sobre o índice de área foliar (IAF) do 

capim-andropógon (Tabela 3). O pasto manejado com menor altura de corte proporcionou 

maior IAF em relação ao pasto com 25 e 35 cm (Tabela 3). Esse resultado pode ser 

explicado pela maior exposição da base do dossel a luz após desfolha na altura de corte 

de 15 cm, a radiação direta estimula a ativação das gemas basais, proporcionando maior 

aparecimento de perfilhos, e consequentemente, de folhas (ROBSON et al., 1988; 

LEMAIRE, 2000).  
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Em relação aos ciclos, observou-se que o 3º ciclo apresentou maior IAF, este 

resultado pode ser justificado pela menor altura final da planta (tabela 4) e menor taxa de 

alongamento foliar (tabela 5) no 3º ciclo de avaliação. A menor altura da planta e 

consequentemente do colmo, tornou o espaçamento entre folhas menor tornando o dossel 

mais adensado, elevando o IAF, além disso, a menor taxa de alongamento foliar torna a 

folha mais curta e mais leve, apresentando ângulo foliar erectófila, (VERHAGEN et al., 

1963), necessitando de maior IAF para interceptar 95% de luz quando comparado a folhas 

dispostas em ângulo planifóla. Segundo Humphreys (1991) os pastos tropicais manejados 

a 95% IL apresentam valores de IAF entre 3,0 e 5,0, os valores obtidos nesse experimento 

estão dentro dessa faixa. 

Não houve efeito (P>0,05) para o k em relação as alturas de corte (15, 25 e 35 

cm), entretanto, houve efeito para os ciclos, reduzindo do 1º até o 3º ciclo (Tabela 3). A 

redução do k entre os ciclos provavelmente deve-se ao aumento do IAF (tabela 3). 

Houve efeito de interação (P<0,05) para a altura final do pasto (Tabela 4). 

Observou-se que o pasto manejado a 15 cm de altura de corte reduziu a cada ciclo a altura 

necessária para atingir 95% de luz, isso pode ser justificado pela plasticidade fenotípica 

do capim em tentar se adaptar ao novo manejo de desfolha, reduzindo a altura final do 

pasto para evitar a elevado mortalidade de perfilhos devido a maior severidade de 

desfolha. Observou-se que o capim manejado na altura de corte de 25 e 35 cm necessitou 

de menor altura final para interceptar 95% de luz no 2º ciclo quando comparado ao 1º 

ciclo, entretanto, entre o 2º e o 3º ciclo não houve diferença quanto a altura final do pasto, 

isso pode ser justificado pela menor severidade de desfolha, facilitando a adaptação da 

planta ao novo manejo.  

Tabela 4. Altura final do capim-andropógon manejado a altura de corte de 15, 25 e 35 

cm em três ciclos de avaliação 

Ciclo 
Altura de corte (cm) 

EPM 
P-valor 

15 25 35 
Altura de 

corte 1 
Ciclo2 Alt*Ciclo 3 

Altura Final (cm) 
1º 86,77Ab 104,35Aa 104,05Aa 

2,6705 <0,0001 <0,0001 <0,0001 2º 76,17Bb 75,97Bb 94,47Ba 
3º 54,1Cb 75,25Ba 91,45Ba 

Médias seguidas de letras distintas maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas diferem entre si pelo teste 
de Tukey (P<0,05). 1Efeito da altura de corte, 2Efeito do ciclo de avaliação e 3Efeito de interação. 

Não houve efeito (P>0,05) para a taxa de alongamento do colmo (TAlC) entre os 

ciclos de avaliação (Tabela 5). Já entre os manejos de altura de corte foi observado maior 
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alongamento do colmo quando o pasto foi cortado a altura de 35cm. Esse resultado pode 

ser atribuído a baixa passagem de luz, consequentemente maior competição de luz pelo 

dossel (CANO et al., 2004). O elevado comprimento do colmo compromete a eficiência 

do pastejo e tende a reduzir o valor nutritivo da forragem (SANTOS et al., 2008). 

Tabela 5. Características morfogênicas e estruturais do capim-andropógon manejado a 

altura de corte de 15, 25 e 35 cm em três ciclos de avaliação 

Altura de 
corte (cm) 

TALC 
(cm dia-1) 

TAlF 
(cm dia-1) 

TApF 
(folhas dia-1) 

FIL 
(dias folha-1 

Perfilho-1) 

TSF 
(cm dia-1) 

CFLF 
(cm) i 

DPP  
(perfilho-1 

m2)  i 

NFV  
(nº perfilho-

1) i 
15 0,822B 4,99B 0,134A 9,05A 0,388A 39,55 53,29 3,91 
25 1,1867B 6,38A 0,145A 7,65A 0,780A 45,1 52,39 4,25 
35 1,938A 6,66A 0,165A 6,84A 0,643A 41,75 43,66 4,72 

Ciclo 
1º 1,379a 7,760a 0,168a 6,623a 0,766a 48,07 57,6 5,08 
2º 1,212a 5,570b 0,144ab 8,462a 0,529a 41,49 47,72 4,04 
3º 1,353a 4,700b 0,132b 8,476a 0,516a 36,83 44,02 3,77 

EPM 0,128 0,324 0,005 0,410 0,088 1,695 2,426 0,190 
Altura de 

corte1 
0,0005 0,0062 0,076 0,0671 0,1673 0,2045 0,0807 0,382 

Ciclo2 0,7808 <0,0001 0,0322 0,0847 0,3969 0,003 0,0162 0,0214 
Altura de 

corte*Ciclo3 
0,1711 0,1188 0,5154 0,4513 0,1772 0,0031 0,006 0,0365 

Médias seguidas de letras distintas maiúsculas comparando as alturas de corte e minúsculas comparando 
os ciclos diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM= Erro Padrão da Média, 1Efeito 
de altura de corte, 2Efeito do ciclo de avaliação, 3Efeito de interação e i Variáveis que sofreram interação. 

A altura de corte influenciou (P<0,05) a taxa de alongamento foliar (TAlF), 

apresentando maiores valores quando manejado nas alturas de 25 e 35 cm (Tabela 5). 

Quanto menos severo for a altura de corte mais pronunciado será o alongamento do 

colmo, tornando a disposição das folhas do dossel mais eretas (erectófilas) e mais 

espaçadas (VERHAGEN et al., 1963), essa estratégia permite uma maior passagem de 

luz na base do dossel, o alongamento do colmo juntamente com o alongamento da bainha 

aumentam o caminho que a folha tem que percorrer para vir a emergir (DURU e 

DUCROCQ, 2000).  

Houve efeito (P<0,05) entre os ciclos para TAlF, sendo o 1º ciclo o que apresentou 

maior TAlF, provavelmente, isso deve-se ao maior acúmulo de chuvas no 1º ciclo (Tabela 

1), a irregularidade da precipitação pode ter limitado o crescimento e desenvolvimento 

foliar no 2º e 3º ciclo. A água está envolvida diretamente no processo de fotossíntese e 

absorção de nutrientes, em especial o nitrogênio, responsável pelo crescimento e 
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multiplicação celular (TAIZ e ZEIGER, 2013). Segundo Ribeiro et al. (2012) a lâmina 

foliar é o constituinte morfológico de melhor valor nutritivo da planta, sendo a fração de 

maior aceitabilidade pelos animais. 

Para a taxa de aparecimento foliar (TApF) não houve efeito (P>0,05) em relação 

à altura de corte (Tabela 5), mas houve entre os ciclos, sendo o 1º e 2º ciclo os que 

apresentaram maior TApF, isso pode ser justificado pela maior altura da planta (tabela 

4), que necessitou de um maior número de folias vivas NFV (tabela 6) para poder 

interceptar 95% de radiação luminosa. Não houve diferença (P>0,05) para a variável 

filocrono nas intensidades de desfolha ou nos ciclos de avaliação (Tabela 5).  

Não houve diferença (P>0,05) entre os ciclos de avaliação e as alturas de corte 

para a taxa de senescência foliar (TSF) (Tabela 5). Uma explicação para tal fato seria a 

frequência de desfolha estabelecida, interrompendo a rebrotação quando a planta 

interceptava 95% de luz. Corroborando com Carnevalli et al. (2006) ao afirmarem que, 

quando a planta alcança 95% de IL o balanço entre os processos de crescimento e 

senescência dos tecidos da planta seria máximo, permitindo maior acúmulo líquido de 

forragem.  

Houve efeito de interação para o comprimento final da lamina foliar (CFLF) 

(Tabela 6). Observou-se que o capim manejado na altura de corte de 15 cm apresentou 

CFLF constante nos três ciclos de avaliação. O CFLF do capim desfolhado a altura de 25 

e 35 cm foi maior no 1ª ciclo, mas reduziu no 2º ciclo e se manteve constante no 3ª ciclo, 

provavelmente a maior TAlF no 1º ciclo (tabela 5) proporcionou esse maior valor de 

CFLF.  

Houve efeito (P<0,05) de interação para densidade populacional de perfilhos 

(DPP). A DPP no 1º e 2º ciclo foram semelhantes, porém houve efeito no 3º ciclo, sendo 

o capim manejado a 35 cm de altura de corte o que apresentou menor DPP. O capim 

cortado a 15 cm de altura reduziu a DPP no 2º e 3º ciclo, provavelmente a maior 

severidade de desfolha possa ter ocasionado a menor DPP. Observou-se que o capim 

cortado a 35 cm de altura apresentou menor DPP no 3º ciclo, provavelmente essa altura 

de corte proporcionou maior sombreamento na base do dossel, reduzindo o estimulo para 

o perfilhamento e causando a mortalidade de perfilhos mais jovens. Apenas o capim 

manejado a altura de corte de 25 cm apresentou DPP constante entre os ciclos de 

avaliação. 
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Tabela 6. Comprimento final de lamina foliar, densidade populacional de perfilhos e 

número de folhas vivas do capim-andropógon manejado a altura de corte de 

15, 25 e 35 cm em três ciclos de avaliação 

Ciclo 
Altura de corte (cm) 

EPM 
P-valor 

15 25 35 
Altura de 

corte1 
Ciclo2 Alt*ciclo3 

CFLF (cm) 
1º 35,61Ab 59,51Aa 49,19Aab 

1,695 0,2045 0,003 0,0031 2º 40,7Aa 41,92Ba 41,86ABa 
3º 42,43Aa 33,88Ba 34,19Ba 

DPP (perfilho-1 m2) 
1º 67,93Aa 56,56Aa 48,31Aa 

2,426 0,0807 0,0162 0,006 2º 46,12Ba 42,43Aa 54,62Aa 
3º 45,81Ba 58,18Aa 28,06Bb 

NFV (nº perfilho-1)   
1º 5,75Aa 4,93Aa 4,56Aa 

0,190 0,382 0,0214 0,0365 2º 3,93Aa 3,68Aa 4,5Aa 
3º 3,06Bb 3,12Aab 5,12Aa 

Médias seguidas de letras distintas maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas diferem entre si pelo teste 
de Tukey (P<0,05). 1Efeito da altura de corte, 2Efeito do ciclo de avaliação e 3Efeito de interação. 

Houve efeito de interação (P<0,05) para Número de folhas vivas (NFV). 

Observou-se que o capim manejado a altura de corte de 25 e 35 cm apresentou NFV 

constante entre os ciclos de avaliação, entretanto o pasto manejado a 15 cm reduziu o 

NFV no 3º ciclo. O 1º e 2º ciclo de avaliação não apresentou diferença para o NFV entre 

as alturas de corte, no 3º ciclo observou-se que o capim manejado a 25 e 35 cm continha 

maior NFV.  

Observou-se maior taxa de aparecimento de perfilhos quando o pasto foi 

manejado a 15 e 25 cm de altura de corte (Tabela 6). Segundo Robson et al. (1988) o 

perfilhamento é influenciado diretamente pela radiação solar, quanto mais baixa for a 

altura de resíduo após desfolha, maior será a entrada de luz na base do dossel, estimulando 

as gemas basilares, elevando a taxa de aparecimento de perfilhos.  

Não houve diferença (P>0,05) entre as intensidades de desfolha para a taxa de 

sobrevivência dos perfilhos (Tabela 7). Araújo et al. (2015) ao avaliarem a taxa de 

sobrevivência de perfilhos do capim-andropógon manejado a três ofertas de forragem (11, 

15 e 19% do PV) sob lotação contínua de caprinos, obtiveram resultados da taxa de 

sobrevivência dos perfilhos de 93,1; 89,8; 88,8 %, respectivamente.  

A avaliação da taxa de sobrevivência dos perfilhos é feita de forma proporcional 

entre o número de perfilhos sobreviventes em relação ao número de perfilhos vivos na 
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marcação anterior, ou seja, suponhamos que um pasto manejado a 15 cm de resíduo e no 

final do ciclo morrer 3 dos 16 novos perfilhos, contata-se uma sobrevivência de 81,25%, 

já o pasto manejado a 35cm de resíduo e no final do ciclo morrer 1 dos 5 novos perfilhos, 

constata-se uma sobrevivência de 80,00%, neste caso hipotético, a maior mortalidade foi 

no pasto de 15 cm de resíduo, porém, este apresentou maior taxa de aparecimento de 

perfilho, tornando assim, semelhante ao de 35cm de resíduo. A mesma explicação vale 

para a taxa de mortalidade de perfilho, que também não apresentou diferença (P>0,05) 

entre as alturas de corte. 

Tabela 7. Demografia de perfilhos do capim-andropógon manejado a altura de corte de 

15, 25 e 35 cm em três ciclos de avaliação 

Variáveis 
Altura de corte (cm) 

Média E.P.M 
15 25 35 

Taxa de aparecimento (%) 80,83A 67,40AB 51,73B 66,65 4,754 

Taxa de sobrevivência (%) 85,63A 82,63A 80,926A 83,06 1,492 

Taxa de mortalidade (%) 26,015A 22,44A 18,71A 22,38 2,562 

Índice de estabilidade (%) 1,508A 1,431A 1,242A 1,393 0,053 

Médias seguidas de letras iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey (P>0,05). 

Para o Índice de estabilidade não houve diferença (P>0,05) entre as alturas de 

corte de 15, 25 e 35 cm, tendo um índice de estabilidade de 1,5; 1,4 e 1,2 respectivamente 

(Tabela 7). Araújo et al. (2015) observaram ao avaliar o capim-andropógon manejado 

com diferentes ofertas de forragem e períodos de pastejo um indicie de estabilidade médio 

de 1,07. A estabilidade do pasto é obtida com valores próximos de 1,0 (BAHMANI et al., 

2003; CAMINHA et al, 2010) os valores obtidos no trabalho foram superiores a 1,0, 

indicando que a sobrevivência aliada ao aparecimento de novos perfilhos foi suficiente 

para compensar a taxa de mortalidade. 

Não houve efeito de interação (P>0,05) entre ciclos e altura de corte para produção 

de massa seca de folha, massa seca de colmo, massa seca de forragem morta, massa seca 

de forragem total e relação lâmina foliar/colmo (Tabela 8). 

A altura de corte não afetou (P>0,05) a produção de massa seca de folha (PMSF), 

resultado semelhante foi observado por Costa et al. (2017) ao avaliar o capim andropógon 

submetido a duas intensidades de desfolha (15 e 30 cm). Houve diferença estatística para 

produção entre os ciclos, sendo o 3º ciclo o que apresentou menor PMSF, isso pode ser 

explicado pela baixa TALF e TApF (Tabela 5) que ocorreu no 3º ciclo. 
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Tabela 8. Produção de massa seca de folha, colmo, forragem morta, forragem total e 

relação lâmina foliar/colmo do capim-andropógon manejado a altura de corte 

de 15, 25 e 35 cm em três ciclos de avaliação 

Altura de corte (cm) PMSF  
(Kg ha-1)  

PMSC 
(Kg ha-1) 

PMSFM 
(Kg ha-1) 

PMSFT 
(Kg ha-1) 

RF/C 

15 2927,00A 1944,2B 522,0B 5393,1B 1,68A 
25 3213,30A 2865,00B 1133,3B 7211,5AB 1,37A 
35 2867,80A 4467,60A 1207,3A 8542,7A 0,70B 

Ciclo 
1º 3780,25a 4559,50a 1537,00a 8746,3a 1,09a 
2º 3071,4a 2168,30b 919,00b 7157,3ab 1,21a 
3º 2156,40b 2548,90b 406,50c 5243,7b 1,44a 

EPM 181,35 335,13 120,65 477,11 0,098 
Altura de corte1 0,5992 0,001 0,0025 0,009 <0,0001 

Ciclo2 0,0005 0,0009 <0,001 0,003 0,1245 
Altura de corte*ciclo3 0,3667 0,7159 0,2859 0,7880 0,3085 
Médias seguidas de letras distintas maiúsculas comparando as alturas de corte e minúsculas comparando 
os ciclos diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM= Erro Padrão da Média, 1Efeito 
de altura de corte, 2Efeito do ciclo de avaliação, 3Efeito de interação e i Variáveis que sofreram interação. 

A produção de massa seca de colmo (PMSC) foi maior (P<0,05) quando a capim 

foi manejado a 35 cm de resíduo, essa produção está associada a TAlC (Tabela 5), que é 

ocasionada pela maior quantidade de colmo remanescente após desfolha, sombreando a 

base do dossel, consequentemente maior competição de luz pelo dossel (CANO et al., 

2004). Segundo Giacomini et al. (2009) plantas forrageiras manejadas acima de 25 cm 

proporcionam maior alongamento do colmo e gera consequência negativas para o pastejo 

e valor nutritivo da forragem. O 1º ciclo proporcionou maior PMSC, que provavelmente 

foi influenciado pela época de inflorescência do capim-andropógon (Abril – Maio) 

(COSTA, 1984).  

As maiores produções de massa seca de forragem morta (PMSFM) foram obtidas 

quando o capim foi manejado a 25 e 35cm de resíduo (Tabela 8), isso deve-se ao material 

remanescente após a desfolha, que morreu e permaneceu na touceira e que posteriormente 

foi coletado e contabilizado para avaliar a produção de forragem morta, pois, nesse 

experimento a coleta para avaliar produção de forragem não foi realizada respeitando a 

altura de resíduo de cada tratamento, mas coletando em todos os tratamentos o material 

forrageiro acima de 10 cm do solo, com o intuito de compreender o efeito do manejo de 

pastejo não apenas na produção de forragem pastejada, mas seu efeito no estrato pastejado 

e não pastejado. Essa forma de avaliar a produção de forragem permitiu a coleta do 

material remanescente em cada tratamento. 
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Houve efeito entre os ciclos para PMSFM, sendo que o 1º ciclo apresentou maior 

produção de PMSFM, a cada ciclo observa-se que a produção de folha e colmo diminuiu 

e consequentemente a quantidade de forragem morta remanescente. 

A produção de massa seca de forragem total (PMSFT) é o somatório da PMSF, 

PMSC e PMSFM. A PMSFT foi menor (P<0,05) no tratamento de 15 cm de desfolha 

(Tabela 8), observa-se que a PMSF foi semelhante, independente dos tratamentos, por 

tanto a diferença entre os tratamentos para a PMSFT foi influenciada pela PMSC e 

PMSFM. Observa-se que a menor PMSF, PMSC e PMSFM foi obtido no 3º ciclo, isso 

justifica a PMSFT no 3º ciclo. 

Não houve efeito (P>0,05) entre os ciclos para relação lâmina foliar/colmo 

(RF/C), mas houve entre as alturas de corte, sendo a de 35cm a que apresentou menores 

valores para RF/C, isso deve-se a maior TAlC (Tabela 5) e maior PMSC (Tabela 8) nesse 

tratamento. Segundo Gomide et al. (2007) o valor nutritivo da forragem e a eficiência de 

pastejo é afetada negativamente pela baixa RF/C  

Conclusão 

Recomenda-se que o capim-andropógon seja manejado a uma altura de corte 25 

cm durante o período chuvoso quando adotado a frequência de desfolha de 95% de 

interceptação luminosa. 
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CAPITULO 2 – Características produtivas, estruturais e composição bromatológica 

do capim-andropógon diferido em dois momentos de vedação 

Resumo: Objetivou-se avaliar as características produtivas, estruturais e composição 

químico bromatológica do pasto de capim-andropógon diferido por 90 dias manejado no 

período chuvoso sob três altura de corte e submetido a diferentes épocas de vedação. 

Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado (DIC) em arranjo fatorial 3×2, três 

alturas de corte (15, 25 e 35 cm) no período chuvoso e duas épocas para a inicio da 

vedação do pasto (maio e junho), totalizando seis tratamentos com quatro repetições. A 

época de vedação comprometeu a estrutura do dossel (P<0,05), o pasto vedado em maio 

emitiu inflorescência que ocasionou maior produção de matéria seca de colmo e maior 

altura do pasto. A altura de corte de 35 cm no início da vedação do pasto proporcionou 

maior produção de matéria seca de forragem total. O pasto vedado em junho apresentou 

maior densidade de folhas, densidade de colmo e densidade populacional de perfilhos. O 

pasto vedado em maio teve menor taxa de aparecimento de perfilhos e maior mortalidade 

de perfilhos, repercutindo em menor taxa de sobrevivência de perfilhos e menor índice 

de estabilidade. A menor mortalidade de perfilhos ocorreu quando o pasto foi manejado 

a 25 e 35 cm de altura de corte. O pasto vedado em junho apresentou menores teores de 

fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido e lignina, a altura de corte de 35cm 

apresentou maiores valores fibra em detergente neutro, fibra em detergente ácido e 

lignina. Recomenda-se manejar o capim andropógon na altura de 25 cm até o início da 

vedação, sendo a melhor época para iniciar a vedação do pasto o mês de junho. 

 

Palavras-chave: fibra, Inicio da vedação, produção de forragem 

 

Abstract: The objective of this study was to evaluate the productive, structural and 

chemical composition of the 90-day deferred andropgrass pasture managed during the 

rainy season under three cutting height and submitted to different sealing seasons. A 

completely randomized design (CI) was used in a 3 × 2 factorial arrangement, three 

cutting heights (15, 25 and 35 cm) in the rainy season and two seasons for the beginning 

of the pasture (May and June), totaling six treatments with four replicates. The sealing 

season compromised the canopy structure (P <0.05), the fenced pasture in May emitted 

inflorescence that resulted in higher dry matter yield and higher pasture height. The 

cutting height of 35 cm at the beginning of pasture sealing provided higher total dry matter 
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yield. The fenced pasture in June showed higher leaf density, stem density and population 

density of tillers. The fenced pasture in May had a lower rate of tillering appearance and 

higher tiller mortality, with a lower tiller survival rate and lower stability index. The 

lowest tiller mortality occurred when the pasture was managed at 25 and 35 cm of cut 

height. The fecundated pasture in June presented lower levels of fiber in neutral detergent, 

acid detergent fiber and lignin, the cutting height of 35cm presented higher values in 

neutral detergent fiber, acid detergent fiber and lignin. It is recommended to manage the 

andropogon grass at a height of 25 cm until the beginning of the fence, being the best 

season to begin the grass fence in the month of June.  
Key words: fiber, Beginning of the fence, forage production  
Introdução 

Nas regiões de clima tropical a produção de forragem é afetada pela 

estacionalidade climática. No período seco ocorre escassez de forragem de qualidade 

motivado principalmente pela falta de chuvas, a redução da quantidade de água no solo 

limita a absorção de nutrientes e consequentemente a produção de forragem e o 

desempenho animal (ARAÚJO et al., 2015; TAIZ e ZEIGER, 2013). 

Nesse sentido, deve-se buscar alternativas de produção de forragem para reduzir 

o efeito negativo nos rebanhos. Uma alternativa de fácil adoção é o diferimento do pasto, 

que é caracterizado pela vedação de uma determinada área do pasto no final do período 

chuvoso, para ser utilizado no período seco (ANDRADE, 1993). O diferimento é tido 

como uma alternativa viável, por ser considerada menos oneroso quando comparada a 

confecção de silagem e feno (SANTOS e BERNARDI, 2005). 

Para determinar o início e o termino da vedação do pasto é preciso conhecer a 

curva de estacionalidade de produção de forragem da região, para evitar que o pasto seja 

vedado muito cedo ou muito tarde. Pastos diferidos por longos períodos apresentam maior 

número de perfilhos reprodutivos, maior massa de forragem (Kg ha-1 de MS), maior 

percentual de colmo e material morto, baixo valor nutritivo, ocorrência de tombamento 

das plantas e redução da eficiência de pastejo, já períodos de diferimentos curtos resultam 

em maior quantidade de perfilhos vegetativos, melhor eficiência de pastejo, maior relação 

folha colmo e melhor valor nutritivo, entretanto, ocorre menor acúmulo de forragem (Kg 

ha-1 de MS) que pode ser insuficiente para alimentar os animais (FONSECA e SANTOS, 

2009).  
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O capim-andropógon (Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina) é um capim 

adaptado as condições edafoclimáticas do cerrado e regiões semiáridas (JANK et al., 

2013), e quando bem manejado pode ser utilizado para o diferimento, porém, por 

apresentar hábito de crescimento cespitoso não é indicado seu diferimento acima de 90 

dias (FONSECA, 2013). Produz anualmente em média 20 t ha-1 de massa seca, sendo que 

cerca de 15 a 20 % desse valor obtido ocorre no período seco (RODRIGUES et al, 2014). 

Apresenta também bom valor nutritivo quando bem manejado (SILVA et al., 2014, 

SERAFIM et al., 2015; COSTA et al, 2017).  

Diante do exposto, objetivou-se determina a melhor época da vedação do pasto 

de capim andropógon na região do Baixo Parnaíba Maranhense correlacionando a época 

cronológica com a quantidade média de precipitação pluviométrica necessária para 

favorecer uma boa produção de forragem no final de 90 dias de diferimento, 

Material e métodos 

O experimento foi conduzido no Setor de Forragicultura, em área pertencente ao 

Centro de Ciências Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, no 

Município de Chapadinha, Região do Baixo Parnaíba situada a 03o44'33 “W de latitude, 

43o21'21” W de longitude.  

A área total utilizada no experimento foi de 0,11 ha, dividida em 24 parcelas 

experimentais formadas com Andropogon gayanus Kunth cv. Planaltina, com dimensões 

de 7,50 x 6,25 metros cada parcela. Utilizou-se delineamento inteiramente casualizado 

(DIC) em arranjo fatorial 3 × 2, três alturas de corte (15, 25 e 35 cm) e duas épocas de 

vedação do pasto (maio e junho), totalizando seis tratamentos com quatro repetições. 

A correção do solo foi realizada no período chuvoso, pelo método de elevação da 

saturação de base elevou-se o a saturação para 50%. Realizou-se adubação nitrogenada, 

fosfatada e potássica nas quantidades de 120 Kg ha-1 de N, 30 Kg ha-1 de P2O5 e 100 Kg 

ha-1 de K2O na forma de ureia, superfosfato simples e cloreto de potássio, 

respectivamente. A fonte de fósforo foi aplicada de uma só vez, o potássio e o nitrogênio 

foram parcelados em duas vezes (50 Kg de K2O ha-1 e 60 Kg de N ha-1), todas realizadas 

a lanço. 

O pasto foi manejado no período chuvoso com três alturas de corte (15, 25 e 35 

cm), a desfolha ocorria sempre que o pasto atingia cerca de 95% de IL, o manejo de 

desfolha se manteve até o dia da vedação do pasto. O pasto foi vedado em diferentes 
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épocas (maio e junho), pois são os meses que marcam a transição chuva-seca. Os dados 

de precipitação durante o experimento podem ser verificados na Tabela 9. 

Tabela 9. Precipitação (mm/ciclo) durante o diferimento do capim andropógon 

Diferimento Precipitação (mm) 

1° vedação  111,2 

2° vedação 43,6 

1° vedação (maio a julho) e 2° vedação (junho a agosto) 

A altura do dossel foi determinada utilizando-se uma régua graduada em 

centímetros de 2,5 metros de comprimento, medindo-se cinco pontos representativos em 

cada parcela. Um quadrado de cano PVC com área de 0,25m2 (0,50 cm × 0,50 cm) foi 

jogado em área representativa da parcela, em seguida foi realizada a contagem dos 

perfilhos que tinha dentro da armação e posteriormente realizado a coleta do material na 

altura de 10 cm acima do solo, foram coletadas duas amostras por parcela. 

As amostras foram levadas ao laboratório de forragicultura para determinação das 

características produtivas. O material foi fracionado em lâmina foliar, colmo, material 

morto e inflorescência, cada fração foi identificada em sacos de papel e pesadas, as 

amostras foram colocadas em estufa de circulação forçada de ar a 55°C por 72 horas, e 

após secagem o material foi novamente pesado. Através disso foi possível determinar a 

produção de massa seca de folha, massa seca de colmo, massa seca de forragem morta e 

massa seca de forragem total. A relação lâmina foliar/colmo foi determinada através da 

divisão entre a massa seca de folha e massa seca de colmo. 

A densidade volumétrica da forragem e de seus componentes morfológicos é 

expresso em kg cm-1 ha-1, essa variável foi calculada pela divisão da massa de forragem 

e da massa de seus componentes morfológicos pela altura do pasto, respectivamente. A 

avaliação dos padrões demográficos de perfilhos e das respectivas taxas de aparecimento, 

mortalidade, e sobrevivência foram realizadas segundo Carvalho et al. (2000), alocando-

se dois anéis de PVC com 25 cm de diâmetro e dois cm de altura fixado ao solo, por 

parcela. Todos os perfilhos que estavam dentro do círculo de PVC foram contados no 

final do diferimento. Foi marcado com fio colorido os perfilhos antes do diferimento.  

Com base nas contagens, foram calculadas as taxas de aparecimento (TAPb), 

sobrevivência (TSoPb) e mortalidade de perfilhos basilares (TMoPb). A TApP e a TSP 

serão utilizadas para calcular o IEst da população de perfilhos pela equação: P1/P0 = TSP 

(1 + TApP), em que: P1/ P0 corresponde à proporção entre a população de perfilhos 
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existentes no mês (época) 1 e população existente no mês (época) 0; e TSP e TApP às 

taxas de sobrevivência e aparecimento de perfilhos durante esse mesmo período, 

respectivamente (BAHMANI et al., 2003).  

O material utilizado para determinar produção de forragem foi utilizado para 

avaliar a composição bromatológica, foi descartado a fração material morto e foi 

misturado a fração lamina foliar e colmo para posteriormente ser moído em moinho de 

facas tipo Willey com peneiras de 1 mm, o material moído foi acondicionado em sacos 

plásticos. Determinou-se o teor de matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em 

detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), lignina (LIG) e matéria 

mineral (MM), seguindo a metodologia descrita por Silva e Queiroz (2002). 

Todos os dados foram testados por testes específicos de normalidade e 

homocedasticidade para saber se os dados atendem prerrogativas básicas para que possam 

ser submetidos à análise de variância. Os dados foram submetidos a análise de variância 

através do PROC GLM, sendo os dados explorados por comparação de médias através 

do logiciário estatístico SAS 9.0 

Resultados e Discussão 

Não houve efeito de interação para as variáveis produção de massa seca de folha 

(PMSF), produção de massa seca de colmo (PMSC), produção de massa seca de forragem 

total (PMSFT), inflorescência (Inflo) e relação lâmina foliar/colmo (RF/C) (Tabela 10). 

A PMSF, PMSC, PMSFT e Inflorescência foram maiores (P<0,05) quando o pasto 

foi vedado no início de maio. Não houve produção de inflorescência no pasto vedado em 

junho. Provavelmente a chuvas remanescente no mês de maio associado ao efeito de 

inflorescência nos meses de abril e maio (COSTA, 1984) levou a maior desenvolvimento 

do capim, aumentando o aparecimento de perfilhos reprodutivos. Perfilhos reprodutivos 

são maiores e mais grossos que perfilhos vegetativos, isso justifica a maior PMSC. O 

alongamento do colmo torna a disposição das folhas do dossel mais espaçadas e 

erectófila, necessitando de um índice de área foliar para poder interceptar uma maior 

quantidade de radiação fotossinteticamente ativa, esse aumento no IAF motivado pelo 

alongamento do colmo justifica a maior PMSF. 

Houve diferença (P<0,05) entre os inicios da vedação do pasto para relação lâmina 

foliar/colmo (RF/C), sendo a maior RF/C obtida quando o pasto foi vedado em junho. 

Isso deve-se a menor PMSC obtida na vedação de junho quando comparada a de maio 

(Tabela 10). Plantas forrageiras tropicais apresentam maior valor nutritivo no 
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componente lâmina foliar, desta forma, a maior RF/C confere em melhor desempenho 

animal (RIBEIRO et al., 2012). 

Tabela 10. Produção de massa seca de folha (PMSF), produção de massa seca de colmo 

(PMSC), produção de massa seca de forragem morta (PMSFM), produção de 

massa seca de forragem total (PMSFT), Inflorescência, relação lâmina 

foliar/colmo (RF/C) e altura final do pasto de capim-andropógon vedado em 

maio e junho por 90 dias 

Vedação PMSF 
(Kg ha-1) 

PMSC 
(Kg ha-1) 

PMSFM 
(Kg ha-1)i 

PMSFT 
(Kg ha-1) 

Inflorescência 
(Kg ha-1) 

RF/C 
Altura 
final 
(cm) i 

Maio 2563,46a 6444,09a 5631,79 13565,33a 472,00a 0,3883b 230,72 
Junho 1206,38b 1718,15b 2063,71 4988,25b 0,00b 0,707a 59,75 

Altura de corte (cm)  
15 2085,42A 3995,07ª 2779,53 8860,03AB 173,20A 0,57A 130,75 
25 2005,75A 3111,00A 3402,7 7741,7B 200,88A 0,62A 153,50 
35 1563,6A 4304,01ª 5361,02 11228,63A 225,87A 0,44A 140,57 

EPM 203,68 558,62 481,33 1050,41 57,97 0,05 18,44 
Vedação1 0,0004 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 0,0005 <0,0001 

Altura de corte2 0,3618 0,7991 <0,0001 0,0172 0,9326 0,1029 <0,0001 
Vedação*Altura de 

corte3 
0,9890 0,5044 0,0108 0,0852 0,8958 0,2910 <0,0001 

Médias seguidas de letras distintas minúsculas comparando os meses de vedação e maiúsculas comparando 
as alturas de corte diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM= Erro Padrão da Média, 
1Efeito de vedação, 2Efeito de altura de corte, 3Efeito de interação, iVariáveis que sofreram interação 

Não houve diferença (P>0,05) para PMSF, PMSC, Inflorescência e RF/C ao 

manejar o capim em diferentes alturas de corte antes da vedação, porém, houve efeito 

(P<0,05) para PMSFT, sendo o manejo de 35 cm o que apresentou maior PMSFT, isso 

deve-se a maior PMSFM neste tratamento (Tabela 10). 

Houve efeito de interação para as variáveis produção de massa seca de forragem 

morta (PMSFM) e altura (Tabela 11). Houve maior acúmulo de forragem morta no pasto 

vedado em maio, quando comparado ao pasto vedado em junho. Provavelmente o maior 

acumulado de forragem morta e a maior altura do pasto deve-se a maior quantidade de 

chuvas ocorrida nesse período, principalmente no mês de maio (Tabela 1), isso pode ter 

acelerado a taxa de crescimento e desenvolvimento da planta antes que o pasto tivesse 

completado os 90 dias de diferimento, além disso, o pico de floração do capim-

andropógon ocorre nos meses de abril a maio (TAIZ e ZEIGER, 2013; COSTA, 1984), 

desta forma, a época de inflorescência pode ter elevado o crescimento do colmo levando 
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ao maior sombreamento na base do dossel, e como consequência, pode ter elevado morte 

de perfilhos mais novos e de menor tamanho (LANGER, 1963).  

Tabela 11. Produção de massa seca de forragem morta (PMSFM) e altura final do pasto 

de capim-andropógon vedado em maio e junho por 90 dias 

Vedação 
Altura de corte (cm) 

EPM 
P-valor 

15 25 35 Ved1 
Alt.de 
corte2 

Ved*Alt. 
de corte3 

PMSFM (Kg ha-1) 
Maio 3813,77Ab 5196,50Ab 7885,10Aa 

481,33 <0,0001 <0,0001 0,0108 
Junho 1745,3Ba 1608,90Ba 2836,95Ba 

Altura final (cm) 
Maio 206,75Ab 247,00Aa 241,00Aa 

<0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 
Junho 54,00Ba 60,00Ba 65,25Ba 
Médias seguidas de letras distintas maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas diferem entre si pelo 
teste de Tukey (P<0,05). EPM= Erro Padrão da Média, 1Efeito de vedação, 2Efeito de altura de corte, 3Efeito 
de interação. 

A altura de corte de 35 cm foi a que apresentou maior PMSFM no pasto vedado 

em maio. Isso deve-se a maior altura de resíduo, sendo este estrato coletado e 

contabilizado. Não houve diferença (P>0,05) entre as intensidades de desfolha para 

PMSFM no pasto vedado em junho, isso se justifica pela ausência da influência da 

floração e pela menor precipitação ocorrida nesse período, reduzindo o crescimento e 

desenvolvimento do pasto. 

Observou-se que o pasto vedado em maio apresentou no final dos 90 dias de 

vedação a altura final maior que dois metros, impossibilitando o pastejo animal. Não 

houve efeito (P>0,05) das alturas de corte para a altura final do capim vedado em junho, 

mas houve efeito (P<0,05) do pasto vedado em maio, sendo a altura de 15 cm o que 

apresentou menor altura final. 

O valor médio da densidade de colmo não diferiu (P>0,05) quanto a época de 

vedação do pasto, já as variáveis densidade de folha, densidade total e densidade 

populacional de perfilhos (DPP) foram maiores quando o pasto foi vedado em junho 

(Tabela 12). A menor densidade de folhas no pasto vedado em maio pode limitar o 

desempenho animal, pois o consumo máximo ocorre quando há uma alta densidade de 

folhas acessíveis (EUCLIDES et al., 1999), a menor DPP ocorrida no pasto vedado em 

maio pode comprometer a perenidade da pastagem caso o diferimento seja repetido, no 

mesmo pasto, e por vários anos seguidos (SANTOS et al., 2009). Não houve efeito 

(P>0,05) de densidade de folha, densidade de colmo, e DPP para as intensidades de 
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desfolha, porém, houve efeito para densidade total com maior densidade no capim 

manejado a 35 cm de altura de corte. 

Tabela 12. Densidade de folha, densidade de colmo, densidade total e densidade 

populacional de perfilhos (DPP) do pasto de capim-andropógon vedado em 

maio e junho por 90 dias 

Vedação 
Densidade de 

Folha 
(Kg cm-1 ha-1) 

Densidade de 
Colmo 

(Kg cm-1 ha-1) 

Densidade 
Total 

(Kg cm-1 ha-1) 

DPP  
(nº perfilhos-1 

m2) 
Maio 11,47b 29,63a 59,35b 483b 
Junho 20,73a 29,27a 73,59a 579a 

Altura de corte (cm) 
15 19,58A 33,14A 72,42B 534A 
25 16,79A 25,41A 51,06C 550A 
35 11,68A 28,62A 75,14A 535A 

EPM 1,887 1,828 4,05 25,935 
Vedação1 0,0096 0,9220 0,0270 0,0469 

Altura de corte2 0,1367 0,2260 0,0870 0,8904 
Vedação*Altura de 

corte3 
0,5836 0,2078 0,1666 0,8843 

Médias seguidas de letras distintas minúsculas comparando os meses de vedação e maiúsculas comparando 
as alturas de corte diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM= Erro Padrão da Média, 
1Efeito de vedação, 2Efeito de altura de corte, 3Efeito de interação. 

O pasto vedado em maio apresentou menor taxa de aparecimento de perfilhos e 

maior taxa de mortalidade de perfilhos (Tabela 13). Isso é justificado pela maior 

desenvolvimento e crescimento do capim-andropógon antes de completar os 90 dias de 

diferimento, elevando assim a competição por luz na base do dossel, e consequentemente, 

reduzindo a taxa de aparecimento de perfilhos e elevando a taxa de mortalidade de 

perfilhos mais novos (LANGER, 1963; LEMAIRE, 2001). Observou-se no pasto vedado 

em junho que a taxa de aparecimento e taxa de mortalidade de perfilhos foram inversos 

ao do pasto vedado em maio. 

A taxa de aparecimento de perfilhos não diferiu (P>0,05) entre as intensidades de 

desfolha, já para taxa de mortalidade houve diferença, sendo a altura de corte de 15 cm a 

que apresentou maior taxa de mortalidade. Segundo Sousa et al. (2010) o capim-

andropógon apresenta elevado alongamento do meristema apical, podendo ser decapitado 

com facilidade quando o capim é manejado à uma altura de corte muito severa, resultado 

semelhante foi obtido por Costa et al. (2017) ao avaliar o capim andropógon submetido a 

duas intensidades de desfolha (15 e 30 cm) e quatro períodos de descanso. 
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Tabela 13. Taxa de aparecimento e taxa de mortalidade de perfilhos em pasto de capim-

andropógon vedado em maio e junho por 90 dias 

Vedação 
Tx. Apar. 

(%) 
Tx. Mort. 

(%) 
Tx. Sobrev. 

(%)i Indice. (%)i 

Maio 26,80b 83,51a 39,49 0,50 
Junho 56,37a 52,84b 68,85 1,17 

Altura de corte (cm) 
15 50,41A 79,62A 47,81 0,806 
25 41,42A 58,28B 56,52 0,836 
35 34,75A 66,63AB 58,18 0,825 

EPM 4,507 4,684 3,645 0,079 
Vedação1 0,0002 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

Altura de corte2 0,1238 0,0217 0,0293 0,7128 
Vedação*Altura de corte3 0,3732 0,0803 0,0135 0,0393 

Médias seguidas de letras distintas minúsculas comparando os meses de vedação e maiúsculas comparando 
as intensidades de desfolha diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM= Erro Padrão 
da Média, 1Efeito de vedação, 2Efeito de altura de corte, 3Efeito de interação, iVariáveis que sofreram 
interação 

Houve efeito de interação entre a altura de corte e o início da vedação do pasto 

para as variáveis taxa de sobrevivência de perfilhos e índice de estabilidade (Tabela 14). 

Não houve diferença (P>0,05) para a taxa de sobrevivência de perfilhos no pasto 

vedado em junho ao tratar a altura de corte. Houve efeito (P<0,05) no pasto vedado em 

maio, sendo a menor taxa de sobrevivência no pasto manejado a uma altura de corte de 

15 cm, isso deve-se a maior taxa de mortalidade de perfilhos (Tabela 14). Não houve 

diferença entre as duas épocas de vedação para taxa de sobrevivência de perfilhos ao 

manejar o capim com 35 cm, entretanto, houve efeito (P<0,05) para as intensidades de 

desfolha de 15 e 25 cm, sendo a maior taxa de sobrevivência no pasto vedado em junho, 

isso é justificado pela maior taxa de aparecimento e menor taxa de mortalidade de 

perfilhos (Tabela 14). 

Não houve efeito (P>0,05) da altura de corte para o índice de estabilidade ao vedar 

o pasto em maio ou junho. Já entre os momentos de vedação o maior índice de 

estabilidade foi observado na segunda vedação. Quanto maior o índice de estabilidade de 

perfilho maior será a perenidade da pastagem, valores próximos de 1,0 indicam um bom 

índice de estabilidade, os valores obtidos no pasto diferido em junho estão acima de 1,0 

(GOMIDE et al. 2007). 

Tabela 14. Taxa de sobrevivência e índice de estabilidade de perfilhos em pasto de 

capim-andropógon vedado em maio e junho por 90 dias 

 



51 

Vedação 
Altura de corte (cm) 

EPM 
P-valor 

15 25 35 Ved1 
Alt.de 
corte2 

Ved*Alt. 
de corte3 

Taxa de Sobrevivência (%) 
Maio 27,57Bb 40,55Bab 50,35Aa 

3,645 <0,0001 0,0293 0,0135 
Junho 68,04Aa 72,49Aa 66,02Aa 

Índice de estabilidade (%) 
Maio 0,38 Ba 0,47 Ba 0,60Ba 

0,0790 <0,0001 0,7128 0,0393 
Junho 1,23Aa 1,20Aa 1,05Aa 

Médias seguidas de letras distintas maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas diferem entre si pelo 
teste de Tukey (P<0,05). EPM= Erro Padrão da Média, 1Efeito de vedação, 2Efeito de altura de corte, 3Efeito 
de interação. 

Não houve efeito (P>0,05) de interação (época de vedação x altura de corte) para 

MS e MM (Tabela 8). Houve efeito (P<0,05) de interação para PB, FDN, FDA e LIG 

(Tabela 15). 

Tabela 15. Composição bromatológica do capim andropógon vedado em maio e junho 

por 90 dias 

Vedação MS  
(g Kg-1) 

PBi 

(g Kg-1 
de MS) 

FDNi 

(g Kg-1 
de MS) 

FDAi 

(g Kg-1 
de MS) 

LIGi 

(g Kg-1 
de MS) 

MM 
(g Kg-1 
de MS) 

Maio 523,6b 30,9 776,5 520,3 84,5 54,9b 
Junho 720,0a 38,0 706,4 429,7 62,0 74,0a 

Altura de corte 
15 589,8B 34,5 729,2 470,2 66,6 69,5A 
25 587,2B 38,7 744,0 480,8 76,9 64,7B 
35 688,3A 30,1 751,2 485,3 76,3 59,2C 

EPM 2,284 0,133 0,767 1,024 0,276 0,224 
Vedação1 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

Altura de corte2 <0,0001 <0,0001 <0,0001 0,0005 <0,0001 <0,0001 
Vedação* Altura de 

corte3 
0,8076 0,0001 0,0098 0,007 0,0384 0,1237 

Médias seguidas de letras distintas minúsculas comparando os meses de vedação e maiúsculas comparando 
as altura de corte diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. EPM= Erro Padrão da Média, 
1Efeito de vedação, 2Efeito de altura de corte, 3Efeito de interação, iVariáveis que sofreram interação 

O capim-andropógon diferido em junho apresentou maior teor de MS e MM 

quando comparado ao pasto vedado em maio. Isso deve-se a maior densidade de folha e 

DPP obtido nesse diferimento (Tabela 12). A altura de corte de 35 cm proporcionou maior 

teor de MS, isso pode ser justificado pela maior participação do colmo quando comparado 

aos demais tratamentos. O maior teor de MM foi obtido com o pasto manejado antes do 

diferimento com 15 cm de desfolha. 
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Houve efeito (P<0,05) de interação para proteína bruta (PB). Observou-se que não 

houve efeito (P>0,05) da altura de corte para o pasto vedado em maio, mas houve 

(P<0,05) para o pasto vedado em junho sendo o maior teor de PB obtido quando manejado 

a 25 cm de altura de corte. Observou-se que quando o capim foi manejado a 15 e 35 cm 

de altura de corte o teor de PB manteve-se constante quando o pasto foi vedado em maio 

e junho.  

Tabela 16. Proteína bruta, fibra em Detergente Neutro, Fibra em detergente ácido e 

Lignina do capim andropógon vedado em maio e junho por 90 dias 

Vedação 
Altura de corte (cm) 

EPM 
P-valor 

15 25 35 Ved1 
Alt. de 
corte2 

Ved*Alt. 
De corte3 

Proteína bruta (g Kg-1 de MS) 
Maio 33,7Aa 30,7Ba 28,2Aa 

0,133 <0,0001 <0,0001 0,0001 
Junho 35,2Ab 46,7Aa 32,0 Ab 

Fibra em Detergente Neutro (g Kg-1 de MS) 
Maio 762,2Ab 784,7Aa 782,7Aa 

0,767 <0,0001 <0,0001 0,0098 
Junho 696,2Bb 703,2Bb 719,7Ba 

Fibra em detergente ácido (g Kg-1 de MS) 
Maio 503,0 Ab 527,2Aa 530,7Aa 

1,024 <0,0001 0,0005 0,007 
Junho 426,6ABb 419,0Bb 440,0Ba 

Lignina (g Kg-1 de MS) 
Maio 75,7Ac 87,5Ab 90,5Aa 

0,276 <0,0001 <0,0001 0,0384 
Junho 57,5Ba 66,3Ba 62,2Ba 

Médias seguidas de letras distintas maiúsculas nas colunas e minúsculas nas linhas diferem entre si pelo 
teste de Tukey (P<0,05). EPM= Erro Padrão da Média, 1Efeito de vedação, 2Efeito de altura de corte, 3Efeito 
de interação. 

Houve menores teores de FDN, FDA e LIG ao vedar o pasto em junho, 

provavelmente isso ocorreu pela época do diferimento, no qual o desenvolvimento do 

pasto foi retardado pela baixa disponibilidade hídrica no solo (Tabela 9). Segundo 

PACIULLO et al. (2006) a fração fibrosa das forragens aumenta proporcionalmente com 

o desenvolvimento da planta. A fibra é utilizada pelos ruminantes como principal fonte 

de energia através dos ácidos graxos voláteis, entretanto, sua utilização é influenciada 

pela concentração de FDN, FDA e LIG, altas concentrações destes constituintes limitam 

o consumo e a digestibilidade das forragens (NUSSIO et al., 2006; HOFFMANN et al., 

2014). Os maiores teores de FDN e FDA ocorreram em pastos manejados a 35 cm de 

altura de corte, e os menores teores ao manejar a 15 cm de desfolha.  
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Conclusão 

Recomenda-se manejar o capim andropógon na altura de 25 cm até o início da 

vedação, sendo a melhor época para iniciar a vedação do pasto o mês de junho. 
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